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1. Introdução 

O azul de metileno é um corante de difícil remoção a partir de soluções aquosas devido a 

sua estrutura química. Assim, o processo de adsorção pode ser uma alternativa viável para isso. O 

processo de adsorção envolve a transferência de moléculas específicas de um fluido líquido 

(adsorbato) para uma fase sólida chamada de adsorvente, nesse caso, o hidrogel. O objetivo do 

presente estudo foi avaliar a viabilidade de adsorção do corante azul de metileno em um hidrogel 

de quitosana e em um hidrogel compósito de quitosana/magnetita variando o tempo de contato, o 

pH e a concentração inicial do corante na solução aquosa.  

 

2. Materiais e Métodos 

Primeiramente, a síntese dos hidrogéis foi realizada solubilizando quantidades conhecidas 

de quitosana em ácido acético diluído, dentro de um balão de fundo redondo contendo 3 hastes, a 

fim de preparar uma solução com concentração de 1,0 % de quitosana. Em uma das hastes do 

balão colocou-se uma conexão para um cilindro de    gasoso com alto grau de pureza para 

geração de atmosfera inerte. À outra haste foi colocado um termômetro e na terceira haste um 

funil de vidro para introdução de reagentes. A solução de quitosana foi deaerada por 30 min. Em 

seguida, quantidades conhecidas de ácido acrílico e     -metilenobisacrilamida foram 

adicionados a solução de quitosana. A solução resultante foi aquecida a 70.0 ºC e mantida 

aproximadamente por 3h em reação para polimerização completa. Para a síntese do hidrogel 

compósito foi adicionado quantidades conhecidas de magnetita durante a síntese. O hidrogel 

resultante deste processo foi seco em estufa a 50.0 ºC e cortado em peças para ser utilizado como 

adsorvente na adsorção do azul de metileno (PAULINO et al., 2009). 

Após os testes de adsorção em diferentes tempos de contato, concentrações iniciais de 

corante e pH foram calculadas as capacidades de adsorção (  ) utilizando a seguinte Equação:  

 

   
        

 
   

onde    é a concentração inicial de azul de metileno,     é a concentração em equilíbrio, e   é o 

volume da solução e   a massa do hidrogel seco. 
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3. Resultados e Discussão 

O equilíbrio de adsorção nos hidrogéis de quitosana e hidrogéis compósitos contendo 50,0 

mg de magnetita foi atingido em 2500 min. Para o hidrogel compósito contendo 100,0 mg de 

magnetita foi de 2000 min. As eficiências de adsorção nos hidrogéis compósitos foram menores 

do que no hidrogel de quitosana devido a maior quantidade de pontos de reticulação nos 

hidrogéis magnéticos. Os processos de desorção para ambos os hidrogéis magnéticos podem ser 

realizados utilizando aplicação de campo magnético externo. 

As maiores capacidades de adsorção em valores de pH maiores que 4,0 estão relacionadas 

as atrações eletrostáticas entre adsorbente e adsorbato (PAULINO et al., 2006). Em todos os 

hidrogéis, a capacidade de adsorção de azul de metileno foi maior em pH 4,0 e com maiores 

valores de    para o hidrogel constituído de quitosana em comparação aos hidrogéis magnéticos. 

Paulino et al. (2006) observou que ao aumentar a concentração inicial de um soluto em 

solução, o tempo de equilíbrio aumenta. Em concentrações muito baixas de corante, há menor 

capacidade de adsorção, pois o corante compete com a água para a interação com os grupos 

químicos do hidrogel. Nos hidrogéis compósitos contendo magnetita, os valores de    foram 

maiores em concentrações mais baixas devido a maior quantidade de retículos na rede polimérica 

tridimensional hidrofílica do hidrogel e maiores interações com os grupos químicos do corante, 

saturando os sítios ativos mais rapidamente. Para o hidrogel de quitosana, a adsorção foi maior 

em todas as concentrações iniciais de corante, sendo que o    foi maior em concentrações de 

12,0 ppm. 

 

4. Conclusão 

Conclui-se que o hidrogel de quitosana possui melhores qualidades como adsorvente 

quando comparado ao hidrogel compósito contendo magnetita.  
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